
(Desde 1978) 
“PRÊMIO EDUCAÇÃO INFANTIL 2002”, 1o lugar, concedido pela  Fundação Abrinq 
pelos Direitos da Criança e do Adolescente; 
"PRÊMIOS BEM EFICIENTE 1997, 2000,  2005 e 2006", de âmbito nacional, 
concedidos por Kanitz e Associados; 
“PRÊMIO FUNDAÇÃO BANCO DO BRASIL DE TECNOLOGIA SOCIAL” – Edição 
2003, apoio institucional da UNESCO; 

“Prêmio Menção Honrosa - 1996”, categoria Parceria Empresa Escola Pública, 
concedido pela FIEMG-UNICEF; "Prêmio Cidadania - 1997" - 1º lugar na Categoria 
Educação, concedido pela FUNDAMIG-CURADORIA das Fundações de Minas 
Gerais; "Prêmio Nansen Araújo", 3º lugar na categoria Parceria Empresa Escola 
Pública em 1997;  “Troféu Amigo da Criança” na categoria Educação, 2004, 
concedido pela Fundação CDL Pró-Criança; “Prêmio Assis Chateaubriand de 
Responsabilidade Social 2004”, concedido pela Unifenas-Netsu e TV Alterosa. 
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CORREIOS 

REUNIÃO DO CONSELHO CURADOR 
Reuniram-se no dia 28 de abril de 2010 na Sede em Belo Horizonte os Conselheiros Curadores da 
Fundamar - Fundação 18 de Março. Nesta ocasião foram aprovadas as contas de 2009 apresentadas 
pela Diretoria e aprovado o Orçamento Programa para o exercício de 2010 com previsão de superávit 
de R$105.625,20 numa receita prevista de R$1.102.200,00.  

CASO NÃO TENHA INTERESSE EM RECEBER ESSE INFORMATIVO, FAVOR INFORMAR PELO  
TELEFONE (31)3282-4363 OU PELO E-MAIL fundamar@fundamar.com 

“Você só está dando algo quando está oferecendo a si mesmo. E o momento será sempre o dia de 
hoje, e não o tempo de seus herdeiros”. (Khalil Gibran (1883-1931). 

“As artes, o comércio e a agricultura não pedem ao governo senão, o que Diógenes pediu a Alexan-
dre – retira-ti do meu sol, eles dizem em voz alta, não temos necessidade de favor – o de que pre-
cisamos é de liberdade e segurança.” (Cartas aos Eleitores da Província de Minas Gerais, por Ber-
nardo Pereira de Vasconcellos, o grande estadista mineiro). 

NOVOS TEMPOS PARA A OFICINA DE MARCENARIA DA E.E. EFUNDAMAR 
Visando readequar a oficina para o perfil dos atuais alunos, a Marcenaria da Escola passou por uma 
substancial reforma física durante as últimas férias com recursos colocados à disposição da E.E. FUN-
DAMAR pela Fundamar - Fundação 18 de Março, com sede em Belo Horizonte. Através da doação da 
machadense Maria Selma Magalhães Paiva foram também adquiridos vinte novos uniformes. Por outro 
lado, com a renovação do contrato de empréstimo com o SENAI de Varginha, manteve-se o maquiná-
rio básico já instalado no pavimento. A verba parlamentar do deputado estadual Wander Borges coo-
perou para a compra de maquinários novos e quadros brancos que já se encontram em uso.  
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ESCOLA VIVA 
Minas Gerais tem dado alguns passos importantes para melhorar o ensino fundamental. O Projeto Es-
cola Viva já está presente em 504 escolas públicas do Estado, acolhendo cerca de 440.000 alunos. A 
novidade deste Programa é manter a escola aberta e frequentada nos finais de semana para os alunos 
e moradores do bairro. Disse a Diretora Coroaci Sueli: “Nossa escola fica aberta de segunda a segun-
da” como se lê no jornal oficial “Minas Gerais” de 23 de fevereiro de 2010, página 4. A presença da 
comunidade escolar aos Domingos e Feriados aproveita os equipamentos investidos na área, tal como 
previsto pela Fundamar - Fundação 18 de Março, quando projetou uma escola rural em 1984. As reu-
niões dos pais dos alunos aos Domingos na E.E. FUNDAMAR têm sido muito proveitosas.  

“Toynbee diagnosticou o mal que ocorre a todos os vencedores:- a intoxicação da vitória”. (Apud J. 
Ortega et Gasset, “Sobre la Razón Historica”, página 31).  

”Há outra lei de aspecto paradoxal – lei própria do mundo dos espíritos – pela qual quem mais dá, 
mais ganha”. (Gustavo Corção, “Patriotismo e Nacionalismo”, editora Presença, página 119).  

PROINFO RURAL 
A Escola Estadual Fundamar foi contemplada com 10 (dez) computadores interligados à Internet, den-
tro do PROINFO Rural que como se sabe é um programa do Governo para inclusão digital das escolas 
de ensino fundamental situadas no campo. Estes computadores são do sistema Linux, software livre. 
A informação foi prestada pelo Sr. Marco Antonio, da 41ª Superintendência Regional de Varginha.  



Informativo dirigido àqueles que contribuem direta ou indiretamente com projetos apoiados pela 
Fundamar - Fundação 18 de Março e as informações nele contidas podem ser reproduzidas livremente.   

Rua Ceará, 2025 - Funcionários - Cep. 30150-311 - BH - MG Tel. (31) 3282-4363 - Fax (31) 3281-2015. 
 Site: www.fundamar.com - E-mail: fundamar@fundamar.com 

A IMPRESSÃO DESTE BOLETIM INFORMATIVO É UMA GENTILEZA DE ARTES GRÁFICAS FORMATO E A 
REMESSA UMA CORTESIA DE HOMERO COSTA ADVOGADOS. 

“A lenda é geralmente feita pela maioria do povo de uma aldeia e, portanto pela maioria da gente 
que é normal; o livro, geralmente, é escrito pelo único habitante da aldeia que é doido”. (“G. Ches-
terton, apud Gustavo Corção, “Três alqueires e uma vaca”, página 228).  

REUNIÃO DE PAIS 
Em uma tarde do Domingo, dia 25 de abril, houve a primeira reunião semestral dos pais dos alunos da 

E.E. FUNDAMAR. Dos 150 pais convidados, compareceram 127 numa demonstração inequívoca do 

interesse da maioria, 85% do total. As turmas mais prestigiadas pelos Pais foram a do pré de cinco 

anos A, (95%) e a do 1º ano B (antigo pré de 6 anos), com 96%. Houve bom movimento na feirinha 

nesta última reunião com um ativo escambo de mercadorias produzidas na comunidade pelos 

participantes. As vendas do artesanato produzido pelas oficinas da Escola confirmam o acerto do 

formato das reuniões aos Domingos para a comunidade atendida pela Fundamar.  

“Um grande estado não pode ser governado com base nas opiniões de um partido.” (Político ale-
mão Otto Bismarck)  

COMBATE À DENGUE EM FOCO 
Os monitores da Oficina de Carpintaria da E.E. FUNDAMAR programaram para 2010 a formação de 
equipes de Agentes Ambientais para fiscalização e eliminação dos eventuais focos de dengue. Haverá 
distribuição de mudas de citronela, repelente natural do mosquito transmissor da doença, sem que 
fique descurada a fiscalização do destino adequado dos resíduos sólidos. Neste quesito, a oficina tem 
reduzido o volume de madeira que recebe das Madeireiras locais, diminuindo o desperdício dos reta-
lhos como vinha ocorrendo. E mais: o pó de serragem produzido é periodicamente levado até ao can-
teiro de compostagem da Horta. Os resultados já são percebidos pelo interesse dos alunos e pela boa 
qualidade do produto. 

DOAÇÕES BEM VINDAS 
A Escola Estadual Fundamar foi presenteada com dois belos produtos do “Centro de Referência em 
Cartografia Histórica da UFMG”. A coordenadora desta instituição, Prof. Dra. Márcia Duarte Santos do-
ou para a Biblioteca da E.E. FUNDAMAR o belo livro organizado por Antônio Gilberto Costa intitulado 
“Roteiro Prático de Cartografia: da América Portuguesa ao Brasil Império”, editado em 2007 pela mes-
ma Universidade. E ainda o CD-ROM do III Simpósio Luso-Brasileiro de Cartografia Histórica realizado 
em novembro do ano passado, em Ouro Preto.  

“É muito difícil doar. É a última coisa que se aprende; e é a primeira que se exige para um mundo 
habitável”. (Gustavo Corção, “Lições de Abismo”, editora Agir, 1951, página 177).  

“Quem pode impedir que o povo queira ser mal governado? É um direito superior e anterior a todas 
as leis”. (Machado de Assis, “A Semana” crônica de 6 de janeiro de 1895) 

OS NOVOS FREQUENTADORES DA BIBLIOTECA DA E.E. FUNDAMAR 

Segundo o relatório da professora Bibliotecária, Renata dos Reis Pereira, o ano letivo de 2010 da E.E. 

FUNDAMAR teve início com a frequência de alguns alunos novatos que vieram da Educação Infantil. 

Para eles tudo é novo o que resulta em grande dispersão diante da quantidade de livros ou pela deco-

ração de máscaras e fantoches. Até o barulho da impressora os distrai. Tornou-se necessário a adoção 

de uma nova rotina para evitar a dispersão destes novos leito-

res. As equipes inicialmente ficaram perdidas na confusão dos 

horários. Alguns alunos gostam muito de ouvir histórias e de 

folhear os livros (foto). Muitos já dominam a leitura, mas não 

estão ainda capacitados para a interpretação, pois a fazem de 

forma bastante mecanizada. Nas duas primeiras semanas de 

participação em aulas, os alunos da oficina Artes e Ofícios fize-

ram leitura livre, tiveram liberdade na manipulação do acervo, 

ouviram histórias, fizeram ilustrações variadas e ainda apren-

deram a identificar títulos e autores das obras.  


